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Resumo 

 

Este trabalho objetivou analisar as condições da vegetação do município de Vitória da Conquista-Ba 

por meio do NDVI. Foi calculado o NDVI das imagens Landsat 5 e 8, nos anos 2008 e 2015, 

respectivamente, utilizando as reflectâncias referentes às bandas do vermelho e do infravermelho de cada um 

dos satélites. Para verificar as modificações da vegetação, realizou-se a subtração das imagens geradas. Foi 

analisada ainda, a precipitação mensal nos anos de obtenção das imagens. Observou-se, no ano de 2015, que 

apesar do aumento da precipitação acumulada, houve aumento de solo exposto na região noroeste do 

município, isto pode ser devido à degradação ou modificação do uso do solo na região. Foi verificado, ainda, 

aumento da vegetação na região leste e sul, fato que pode ser explicado pelo aumento da precipitação 

acumulada e agricultura irrigada. Serão necessários estudos mais aprofundados sobre os dados encontrados, 

como a realização de trabalho in loco e assistência às áreas de solo exposto. 

Palavras-chave: Cobertura do solo; degradação ambiental; sensoriamento remoto. 

 

 

ANALYSIS OF VEGETATION CONDITIONS OF VITÓRIA DA CONQUISTA-BA BY 

NDVI 
 

Abstract 

  

This work aimed to analyze the vegetation conditions of Vitória da Conquista-Ba by NDVI. The NDVI 

of the images of Landsat 5 and 8, in the years 2008 and 2015, respectively, were calculated using red and 

infrared reflectances of each of the satellites. In order to verify the modifications of the vegetation, a 

subtraction of the generated images was carried out. It was also analyzed the monthly precipitation in the 

years of obtaining the images. It was observed that, in the year 2015, in spite of the increase in accumulated 

precipitation, there was an increase of soil exposed in the northwest region of the municipality, this may be 

due to the degradation or modification of the land use in the region. Increased vegetation was observed in the 

eastern and southern regions, a fact that can be explained by the increase in accumulated rainfall and 

irrigated agriculture. More in-depth studies will be needed on the data found, such as on-site work and 

assistance to exposed soil areas. 

Keyword: Soil cover; environmental degradation; remote sensing. 
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Uma das técnicas de sensoriamento remoto mais empregadas para verificar a condição da biomassa 

vegetal no solo de uma região é o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (Acrônimo em Inglês – 

NDVI), responsável por ressaltar o comportamento espectral da vegetação em relação aos outros alvos 

terrestres. O NDVI tem sido muito utilizado nos estudos sobre desertificação na região semiárida brasileira 

(Almeida et al., 2013; Gois et al., 2015) uma vez que os baixos valores de NDVI são característica marcante 

das áreas potencialmente susceptíveis à desertificação (Araújo et al., 2010). 

O Programa de Ação Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca (PAN-

Brasil), a partir da adoção do Índice de Aridez, informou que o estado da Bahia apresenta 289 municípios, 

86% do território incluído nas Áreas Susceptíveis à Desertificação (ASDs), dentre eles encontra-se o 

município de Vitória da Conquista (Brasil, 2004). Neste contexto, este trabalho objetivou analisar as 

condições da vegetação do município de Vitória da Conquista-Ba por meio do NDVI. 

 

Material e Métodos 

  

As cenas dos sensores TM Landsat-5 e OLI Landsat-8 (Tabela 1), que englobam o município de 

Vitória da Conquista foram adquiridas pelo site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), as 

datas foram escolhidas por apresentarem cobertura de nuvens inferior a 10%. 

  

Tabela 1. Cenas dos satélites Landsat-5 e Landsat-8 

Órbita/Ponto Landsat-5 Landsat-8 

216/70 29/08/2008 05/11/2015 

217/70 04/08/2008 25/09/2015 

217/71 04/08/2008 25/09/2015 
  

Todas as etapas de processamento foram realizadas no software ArcGIS10.3. A imagem Landsat-8 

após ser reprojetada para o hemisfério Sul, foi utilizada como base para o georreferenciamento da imagem 

Landsat-5, conforme realizado por Duarte et al. (2015). Para o cálculo do NDVI realizou-se, previamente, a 

conversão dos números digitais (ND) de cada pixel das imagens para valores de reflectâncias planetárias. 

Na imagem Landsat-5, a radiância espectral (Lλ) foi obtida pela equação 1, os valores de reflectância 

planetária (ρλ) pela equação 2 (Chander et al., 2009). 

 

 

(1) 

Onde: Lmáx, Lmín = Constantes de calibração e Qcal = ND para cada pixel. 

  

 

(2) 

Sendo: Lλ = radiância bidirecional aparente; d = distância Sol-Terra; ESUNλ = irradiância solar 

exoatmosférica média no topo da atmosfera e θ = ângulo zenital solar. 

Para a imagem Landsat-8, os ND foram convertidos para reflectâncias planetárias pela equação 3, em 

seguida, realizou-se a correção em função da elevação do ângulo solar, pela equação 4 (USGS, 2015): 

  (3) 
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Onde: ρλ’ = refletância planetária no topo da atmosfera; Mρ = fator multiplicativo de reescalonamento 

para cada banda; Aρ = fator aditivo de reescalonamento para cada banda e Qcal = ND para cada pixel. 

 

 

(4) 

Em que: ρλ = refletância planetária no topo da atmosfera corrigida e θ = ângulo de elevação solar. 

O NDVI foi obtido pela equação 5. 

 NDVI = (ρiv - ρv)/(ρiv + ρv) (5) 

Onde: ρiv = Refletância no infravermelho próximo (banda 4 no Landsat 5 e banda 5 no Landsat 8); ρv = 

Refletância no vermelho (banda 3 no Landsat 5 e banda 4 no Landsat 8). 

Posteriormente, o NDVI foi distribuído em 5 classes com base nos estudos realizados por Oliveira 

Junior e Lobão (2014). A classe com NDVI negativo (<0) representa áreas de nuvens, água ou ruídos; a 

classe de 0 a 0,299 caracteriza os solos expostos ou com vegetação de baixa densidade; os valores entre 0,3 e 

0,499 representam áreas com vegetação de média densidade; a classe de 0,5 a 0,699 caracteriza vegetação de 

média a alta densidade e a classe de NDVI>0,7 corresponde às áreas com vegetação de alta densidade. 

Para análise das mudanças na cobertura vegetal, o NDVI de ambos anos foi reclassificado, obtendo-se 

imagens com apenas duas classes (classe com cobertura vegetal e classe com solo exposto), em seguida, 

realizou-se a subtração das imagens resultando no mapa de variação da cobertura vegetal. Para verificar a 

precipitação, utilizou-se dados mensais dos anos 2008 e 2015, obtidos a partir da estação Meteorológica do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), situada no município de Vitória da Conquista - Ba. 

 

Resultados e Discussão 

  

A Figura 1 apresenta os valores de NDVI de Vitória da Conquista obtidos para os anos 2008 e 2015.  

 

Figura 1. NDVI no município de Vitória da Conquista para os anos 2008 e 2015. 
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 De modo geral, nos dois anos, observou-se predominância de áreas de solo exposto e vegetação de 

baixa densidade (classe 0-0,299) no município, isso se deve à presença da Floresta Estacional Decidual, 

caracterizada pela vegetação caducifólia (queda de folhas no período seco). À região Leste situa-se um 

pequeno fragmento de Floresta Ombrófila Densa, apresentando maior concentração de valores elevados de 

NDVI neste período. A Figura 2 apresenta o mapa síntese das mudanças ocorridas na vegetação nos períodos 

de 2008 para 2015. 

 

Figura 2. Mapeamento das mudanças na cobertura vegetal no munícipio de Vitóra da Conquista. 

 

Observa-se que na região noroeste predominou aumento de solo exposto e nas regiões leste e sul 

regeneração da vegetação. Analisando os gráficos de precipitação acumulada dos três meses anteriores aos 

que foram obtidas as imagens dos satélites Landsat 5 e 8 (Figuras 2A e 2B), percebe-se nesses meses 

precipitações acumuladas de 37,1 mm e 100,3 mm, respectivamente.  

    
Figura 2. Totais mensais de precipitação em 2008 (A) e totais mensais de precipitação em 2015 (B). As 

setas vermelhas indicam os meses de obtenção das imagens Landsat 5 e 8. 

 

Nota-se que apesar do aumento da precipitação acumulada em 2015, houve aumento de solo exposto 

(29284ha) principalmente na região noroeste do município, isto pode ser devido à degradação ou 

modificação do uso do solo na região, foi verificado, ainda, aumento de NDVI na região leste e sul 

(42044ha), fato que pode ser explicado pelo aumento da precipitação acumulada e/ou agricultura irrigada. 

 

(A) (B) 



 

 

 
Vitória da Conquista, 10 a 12 de Maio de 2017 

 

Conclusão 

   

Evidenciou-se mudanças da cobertura vegetal do município de Vitória da Conquista através do NDVI. 

Foi constatado aumento de NDVI nas regiões leste e sul, devido à precipitação e agricultura irrigada e 

aumento de áreas com solo exposto na região noroeste do município. 

Serão necessários estudos mais aprofundados sobre os dados encontrados, como a realização de 

trabalho in loco e assistência às áreas de solo exposto. 
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